
O Silêncio de Deus 

 
Ó Deus, não estejas em silêncio; não te cales, nem te aquietes, ó Deus – Sl. 83.1 
 

A vida cristã não é marcada somente por situações positivas: triunfos e conquistas, há também os 
períodos de dor, incerteza, tratamento e, talvez, a situação de maior dificuldade de se entender ou de 

lidar é com o silencio de Deus! Simplesmente não há mais respostas. não há um movimento de Deus, 
uma palavra, um sussuro sequer, parece que Deus se afastou, que não está presente mais, não está 
atuando em nosso favor, nos abandonou, enfim, nada acontece!  

 
Temos um curto período de tempo chamado primeiro amor, nesses tempos tudo vai bem, Deus nos 

protege com sua graça, responde quase que instantâneamente nossas orações, temos experiências 
rotineiras – mesmo que pequenas com Deus – somos fortes, destemidos, não ficamos uma semana 
sequer sem ouvir a voz de Deus, entretanto, logo esse tempo passa, então esse período horrível nos 

alcança: “Deus se cala”, somos levados ao desespero, então dizemos onde está Deus, o quê 
aconteceu? Será que estou em pecado, será juízo de Deus sobre a minha vida, isso é fruto de algum 

deslise? Então fazemos como Habacuque: “Até quando, SENHOR, clamarei eu, e tu não me escutarás? 
Gritar-te-ei: Violência! E não salvarás?” (Hc. 1.2). 
 

Quanto ao sobrenatural de Deus, parece que isso virou lenda, um “conto de fadas” em nossa vida, não 
há um sinal, uma resposta sobrenatural às nossas orações, em nossa famílias, em nosso caráter, em 

nosso ministério... somos sempre secos, sempre vazios, sempre homens naturais, nada de 
demonstração de poder: tanto em nós como por nós! Choramos sobres as promessas bíblicas, 
recitamos todos os versículos que conhecemos, jejuamos, oramos, esperamos – com ou sem  paciência 

– e fazemos até votos absurdos na tentativa de ver apenas um movimento de Deus – somente um, um 
só! E nada, ele está em silêncio! Óh como dói, os olhos começam a lacrimejar, nos deparamos com 

nossa completa fragilidade, insignificância e impotência, o quê está acontecendo? 
 
Quero te consolar com minhas palavras e dizer porque isso ocorre, quero que você entenda que os 

olhos de Deus nunca fugiram da sua vida, Ele está de contínuo te observando! Esse período de silêncio 
acontece, para que você se torne totalmente dependente da Sua graça, que basta Ele se afastar um 

segundo que você morreria e que você não pode dar uma passo sem Ele para que veja que não pode 
fazer nada sem Ele, absolutamente nada!  
 

Ele permite fracassos, falhas, humilhações (fruto desse silêncio), para que você possa olhar para o céu 
e dizer: “Quem tenho eu no céu senão a ti? E na terra não há quem eu deseje além de ti” (Sl.73.25). 

Não se preocupe com resultados, sucesso, não se preocupe em ser aceito pelos homens, não se 
preocupe com os números que seu ministério pode alcançar – isso te culpa muito não é? – mas Deus 
não está preocupado com isso, não é esse o principal propósito Dele na sua vida: “te fazer bem 

sucedido”. Não, absolutamente não! Ele quer te aperfeiçoar, te fazer uma pessoa melhor para Ele – e 
não para as pessoas e para o ministério – fazendo coisas que você não vai entender e por isso dói tanto! 

 
Só que o silêncio não dura para sempre, terminado os  propósitos de Deus, Ele voltará a falar com 
você, da mesma forma que com o apóstolo Paulo, no livro de Atos, Capítulo 18: ele estava em Corinto, 

disputando na sinagoga acerca de Jesus e estava sendo resistido, estava confuso, estava querendo 
desistir e naquele momento não tinha uma direção clara do que fazer – Deus estava em silêncio – mas 

logo depois, Deus quebrou o silêncio dizendo: “E disse o Senhor em visão a Paulo: Não temas, mas 
fala, e não te cales; Porque eu sou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois tenho 
muito povo nesta cidade.”  

 
Assim como com Paulo, Deus voltará falar com você, trará sinais da Sua fidelidade e você verá que 

todo esse período contribuiu – e muito – para sua vida! Continue O buscando, se consagrando, 
pagando preços cada vez mais altos, pois nada disso é ou será vão. 
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